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GIIJIII 
A. 65 - CBMTIU) 
IIJIII- PI 

ANEXO 1 - Tabela de Espécies a Serem Utilizadas na Recuperação da Área da 
Nascente 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLÓGICO 

Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tapirira guia,zensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia pachystachya Trec Embaúba Pioneira 

Curate/la americana L. Cajueiro bravo Pioneira 

Gasearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpinea férrea Pau ferro Clímax 

Eugenia uniflora Pitanga Clímax 

Aspidosperma polyneuron Peroba Clímax 

Caesalpinea echinata Pau-brasil Climax 

EugeniaSP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Araçá Secundária Tardia 

Cedrelajissi/is Cedro Secundária tardia 

Himatanthus phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapiptadenia rígida Angico Secundária inicial 

Euterpe edu/is Palmito Juçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo Secundária inicial 

Bauhinia forflcata Pata de vaca Secundária inicial 

Caesa/pinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouchina granulosa Quaresmeira Pioneira /Secundária inicial 
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ANEXO 2 - Orçamento 

VA. &ti - CBNT80 
O:aBB - PI 

ITEM Custo estimado 

Material e m ão de obra para construção de cercas ou das proteções das 

mudas; 

Preço das mudas; 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 

Custos com a manutenção das mudas; 

Equipamentos e m ão de o bra para controle de plantas competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formi gas cortadeiras; 

Insumos para plantio (adubo. fert ilizante. etc ... ); 

Outros custos; 

Custo total 
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ANEXO 3 - Anotação de Responsabilidade Técnica 
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IIILAGIIJIII 
VA. 65 - CBNTBO 
GJI.JIII - PI 

PROGRAMA AMBIENTAL 

(Reais) 

800,00 

84,00 

0,00 

90,00 

16,80 

-70,00 

2 4 ,00 

0 ,00 

0 ,00 

1.084,80 

Programa de Proteção de Nascentes Situadas no Município de Santo Antônio dos 

Milagres- PI 

Nascente Cacimba dos Araújos do Brejinho 

JANEJRO/2023 

Programa de Proteção de Nascentes 
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Prefeito: Paulo Cazimiro de Sousa Neto e Silva 

Secretaria de Meio Ambiente: Walkyria Ysabela de Sousa Vilanova 

E ndereço: Rua Luiz Gomes Vilanova, 55 - Centro - CEP: 64.438-000 

Fone/Fax: (86) 99498-7265 

e-mail: prefsam202 l @ hotmail.com 

Responsável Técnico: 

D~ d.e e,,,.:k,. ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
CREA 1919967672 

Progra111a de Proteção de Nascentes 

IIILACJBa& 
VA. 66 - CBNTIIO 

Ba&-PI 

APRESENTAÇÃO 

Sabe-se que a degradação ambiental é uma constante, uma vez que o consumo 

humano é baseando na extração dos recursos naturais, confecção dos produtos e no 

descarte dos resíduos após o consumo de ta is produtos, ou seja, é um modelo linear. Outra 

preocupação constante, é a descaracterização das áreas para o uso alternativo do solo, isso 

contribui para a compactação, impermeabilização do solo e assoreamento dos corpos 

hídricos. Diante dessa problemática, tomou-se necessário a elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) para a recuperação de nascentes deg radadas 

no município de Santo Antônio dos Milagres, estado do Piauí. 
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!.INTRODUÇÃO 

A degradação da qualidade ambiental, segundo o que preceitua o art. 3°, inciso III 

da Lei nº 6.938/8 1 - é "a a lteração adversa das características do meio ambiente". Tendo 

em vista, a questão da degradação ambie nta l, a nascente em que está sendo realizado 

plano de recuperação, está com as características alteradas, po is a mesma está 

apresentando um processo de eutrofização. 

Nessa perspectiva, e ntre os vários tipos de manancia is ex istentes numa 

propriedade rural , as nascentes são de fundamental importância, uma vez que a maioria 

delas pode fornecer água o ano todo, mesmo em períodos de estiagem e, além disso, elas 

são responsáveis pe la origem de to dos os cursos d 'água. Segundo o mesmo autor~ pode­

se concluir que o desaparecimento de uma nascente resultará na redução do número de 

cursos d 'água, significando a diminuição de água na região. Portanto, as nascentes têm 

um valor inestimável dentro de uma propriedade e deve ser tratada com cuídado todo 

especia l (CASTRO, 2007). 

Contudo faz-se necessário um maio r cuidado com esse rec urso hídrico~ pois o 

mesmo é de grande importância para os moradores que fazem uso do mesmo, para suprir 

as suas necessidades diárias. Quanto ao grau de degradação, as nascentes são 

deno1ninadas como nascente pre ervada, perturbada e degradada. As nascentes 

preservadas são definidas por apresentar uma vegetação com 50 metros de extensão ao 

redor da APP (área de preservação permanente), e as perturbadas são aquelas que, mesmo 

não estando ocupadas po r vegetação, têm urna boa conservação, por ser ocupadas com 

pastage1n ou por uso agrícola adequado; as degradadas são as que se encontram em um 

alto grau de perturbação, como solo compactado, um alto grau de escassez da vegetação, 

voçorocas e erosão. (PINTO, 2003). 

Segundo LIMA (1998), do ponto de vista dos recursos abióticos, as florestas 

localizadas junto aos corpos d 'água desempenham importante função hidro lógica, 

compreendendo: "proteção da zona ciliar, filtragem de sedimentos e nutrientes, contro le 
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de a porte d e nutrientes d e pro dutos quí1nicos aos c u rsos d 'água, contro le d e e 1·osão d as 

.-iba n ceiras dos can a is e contt·ole d a a ltea·ação da te n1.pe 1·atura do ecoss is ten.1.a a quá ticos. 

Neste sentido, a Prefeitura de Sa.nto Antônio d os Milagres~ PI, pretende impla.nta.r 

ações que v isem a proteção e a recup eração d as n ascentes c m seu municípi o. Almeja 

desen volver ações d e incenti vo à preservação e recupe ração a mbi e nta l d as m atas c il ia res 

que protegem as nascentes, que são importantes p a ra manter a qualidade e o flu xo da 

água. 

2 . OBJETIVOS 

✓ li1ninar os fatores d e degradação ta is co1no: presença d e a ni1nais de gran de p o rte, 

esp écies vegeta is invasoras, tOgo, erosão, resídu os e outros; 

✓ Orie ntar os pro dutores rura.is e a sociedade sobre a importâ.ncia da preservação e 

da recuperação d e a mbientes degradados co,n a inserção da cobertur a vegetal p ara 

pro dução de água e corri g ir processo s e rosivos; 

✓ Implanta r técnica d e recupe ração adequada a p a rtir do diagnóstico ambiental da 

nascente; 

✓ Recuperar a vegetação e as funções ecológicas da n asc e nte; 

✓ Monitorar perio dicrune nte o res tabelec ime nto da APP da nascente e áreas que 

mm·geiain os corpos d 'águ a. 

3. PRINCIPAIS METAS 

✓ Recuperação, pres ervação e monitoram e n to d a nascente; 

✓ Diagnóstico a mbie nta l p e rió dico d a nascente; 

✓ Q u antificação do número d e proprieda des com n ascente e rea.li zar o 

cadastramento d a mes m a; 

✓ Realizar , qua ndo n ecessário ~ interven ções nos processos erosivos; 

✓ I solar, através d e cercarne nto, a nascente, controlar os agentes de d egradação, 

pla ntio d e muda$ de espécies n ativas em locais degradados; 
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✓ Promover ações de educação a mbie ntal nas comunidades localizadas n o e ntorno 

d a n ascente. 

4 . JUSTIFICATIVA 

As g r andes p1·eocupações a tua l.Jne nte, volta d as p a r a as questões a.n-,bie nta is n o 

B1·as il e no n,undo tê ,n fe ito con, que, as p essoas se con scientiz assen, da escassez dos 

recursos n a tura is. D essa forn, a, as florestas que fazem parte dos bio rnas bras ile iros, tê1n 

sofrido os impactos cau sados por processos n aturais e a ntró picos. 

A substituição da vegetação n ativa por pastagens é um exemplo c laro da 

interferê ncia antrópica n o m e io ambiente, a b ovinocu ltura d as reg iões o nde existia 

vegetação n ativa, vem se desenvolve ndo e exp a ndindo de forma a larmante e 

consequentemente as degrad ações do meio ambiente, c m e specia l a vegetação nati va. 

As n ascentes vêm sendo impactadas. estão desaparecendo n ã o pela faJ ta de 

chuvas. mas pelo desmata m e nto das e n costas e matas ciliares. pela impermeabilização do 

s o lo e pelo u s o inadequ a do do solo nas áreas rura is. 

Confo rme as atualizações d o Códi go F lorestal - Lei Federal n º 12.65 l /20 12, as 

n ascentes são Área de Preservação Pen:nanente (APP), s ig nifica que a á rea com nas cente 

prec isa ser proteg ida de forma perma nente. ou sej a. n ão pode s er descontinua. episód ica. 

temporária ou com inte rrupções e e ssa pro teção precisa ter inic iativa do proprietário. da 

socie dade, dos integ ra ntes dos órgãos públicos p a ra. e m especial . proteger e recupe rar n o 

caso d e APP degradad as. 

Dada a d evida importância, a prefeitura d o município d e Santo Antônio dos 

Milagres- PT, propõ e a implantação des te projeto de recuperação das Áreas de 

Preservação Perma nente (APPs) em nas centes localizadas no interior do seu munic ípio. 

A recuperação e prote ç ão d as nascentes estão: preservação d a estabilidade 

geo lógica, biodjversidade, fluxo gênico da fauna e da fl ora, p roteção d o solo, da 

manute n ção e da ampliação d a b e leza cênica da paisagem e, a p ossibilidade d e assegurar 

o bem-estar da p o pulação humana. 
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A Lei Federal n ° 12.65 1. d e 2 5 de majo de 2012. no capitulo I. artigo 3 ° . incisos 

XVII e XVIII, define nascente corno o u af101·a1nento n a tura l do le nçol freá tjco que 

a presenta p erenidade e dâ iníc io a un, c urso d 'águ an e o lho d'âgua. É con s ide rado o 

.. a floram e nto n a tura l do le n çol freático , 1nesm o que inte nnite n te" (BRASIL, 2 0 12). 

Essa le i estabelece que uma á rea com raio d e , n o mí n imo 5 0 m e tros, d eve ser 

delimitada no e nto rno d os a flora m e ntos p e re n es, compo ndo Áreas de Preservação 

P en,,anente ( APP), cujo principal o bjetivo é a m anutenção d a vegetação nativa que 

protege e ,nantém o equilíbrio das nascentes. 

6 . TÉCN ICAS VEGETATI VAS APL ICADAS À CONSERVAÇÃO D E 
NASCENTES 

A s nascentes que flu e m unifo rmemente durante o a no, independentemente de seu 

e ntorno estar cob e rto de vegetação, d evem ser proteg idas contra qualquer agente externo 

que venha romper o equilíbr io vigente, di1ninuindo a quantidade e a qual ida d e da águ a. 

O tenno pro teger, s ig nifica que se pre te nde garantfr o fluxo d ' ãgua provenie ntes 

da nascente. As nascentes que apresentaJn vazões irregul ares. tanto e nl. esca l.a diária, 

m e n sa l ou a nua l, n ecessita m da inte r ferên c ia do homem com o objetivo d e con servar e 

aum e nta r a pro dução d e água, p o r m e io do aum e n to da infiltração, n as inte rfe r ê n c ias, 

deve-se d a r preferê n cia às técnicas vegetativas de conservação. 

P ara isso, deve-se proceder d a s eguinte m aneira: dis tribuição a dequada d a 

vegetação no entorno d a nascente bem como na bacia hidrog ráfica que compõe essa 

nascente, principa l.mente p or m e io d a manutenção d e cob e rtura nas encos tas m a is 

íngremes e n os topos d e m o rros e ao lo n go d o perc urso da águ a com esp écies arb ó reas 

para favorecer a infiltração de água n o solo. 

7. PRINCIPAIS DIRETRIZES 

Esse Pla n o d e Preservação e R ecupe ração de Nascentes tem como prio rida d e: 
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• Promover a proteção e recuperação de nascentes que são Áreas de Preservação 

Permanente (APP), tendo como base o cumprimento da Lei nº 12.65 1/2012. 

Implantação e disseminação de boas práticas de conservação de água e solo no 

âmbito do desenvolvimento das atividades produtivas no meio rural ; 

• Promover o uso sustentável das águas da nascente no meio rura.l ; 

De acordo com o Art. 4º, considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas 

rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei: IV - as áreas no entorno das nascentes e dos 

olhos d'água perenes, qualquer que seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 

metros (Redação dada pela Lei nº 12.727, de 2012). 

8. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DOS 
MILAGRES- PI 

Santo Antônio dos Milagresé uma cidade do Estado do Piauí. Os habitantes se 

chamam santoantonhense. O município está localizado na microrregião de Médio 

Parnaíba Piauiense, compreendendo uma área irregular de 32 km2, tendo como limites os 

municípios de São Gonçalo do Piauí a norte, a sul com Jardim do Mulato e Angical do 

Piauí , a oeste com Angical do Piauí , e a leste com São Gonçalo do Piauí e Jardim do 

Mulato. A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06° 02 '49" de latitude sul 

e 42° 42 '35" de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 119 Km de Teresina. 

8 
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Figura 1. L ocalização do m unicípio d e Santo Antônio dos Milagres n o estado d o P ia uí. 

r:: .... L ,~-.., _____ ....., ____ . Í 
Anglcal do Pieul 1 '·J 

c:iit.011,v.o J~rdlm d 

Fonte: Wikipcdia 

O 1nunic íp io foi c riado p e la Lei Estadu a l n º 4.810, de 14/ 12/ 1995, sendo 

desmembrado do município de São Gonça lo do Piauí. A população total esti1na d a em 

2021 , segundo o IBGE, ser-á de 2. 172 h a bila ntes e uma dens ida d e demográfica de 

62, 12,63 h a b/km2 , o nde 66,84% d as p essoas estão na zona rural. Com re lação a edu cação, 

66, 10% d a população acima d e 10 anos de idade é a lfabetizada. 

A sede do município dispõe d e aba s teci m ento d e água, e n ergia e létrica dis tribuída 

pela Co111pa nhia E n e r-géti ca do Pi a uí S/A - CEPTSA , tenninai s te le fô n icos atendidos p e la 

TELE MAR Norte Leste S / A , agencia d e correios e telégrafos e escola de e n s ino 

f unda n,e nta l. A agric u ltura praticada n o municípi o é baseada n a produ ção sazon a l d e 

arroz e milho . 
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9. CARACTERJ ZAÇÃO CLI MÁTI CA, SOLO, RELEVO E VEGETAÇÃO NA 
ÁREA DE INTERVENÇÃO 

As condições clin,áticas da região (co1n a lti tude da sede a 240 1n aciina do níve l 

do m ar) apresenta.1n temperaturas mínim.as d e 22° C e 1náx i1nas d e 36° C , com c l ima 

quente tropical. A precipi tação p luvion1étrica n'lédia anu a l é d efi nida n o Regime 

E quatoria l Conti nen ta l , corn isoietas anua is e ntre 800 a 1 .400 n1.1n , cerca de 5 a 6 rneses 

com o os m a is c huvosos e p e ríodo restante d o a n o d e estação seca. Os m eses de janeiro, 

feve reiro e m arço corresp o nde m ao trimestre m a is úmido (Projeto R a d am ( 1973); P e rfil 

d os Municípios (lBG CEPRO. I 998)). 

O s s olos da região são proven.ien tes da alteração de arenitos, s iltitos, fo lhe lhos, 

calcário, d ia b ásio e basalto. Compreendem solos l itó licos, á l icos e di s tró ficos , d e textura 

m édia, p o uco desenvo lv idos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com flo r t:sta caducifólia 

e/ou n o resta sub-caduci fólia/cerrado. Associados ocorrem solos podz.ó licos vermelho­

amru·e los, textura 1nédja a argilosa, fase pedt·egosa e não ped1·egosa, co,n 1n isturas e 

t1·ansições v egetais de floresta sub-cadu cif6lia/caatinga. Secundarian1e nte , ocorren1. areias 

quartz:osas, q u e co1npreenden1 solos a r-e nosos essen c ia lm e nte q u art:z:osos , profundos, 

dren ados, desprovidos d e minerais primários, de bai xa fertj l idade, com transições 

vegeta is , fase caati n ga hipcrxcr6fi la e/ou cerrado sub-cadu c ifó li o/fl o rcsta s ub­

caduci fó lía. (Jacominc ct a i. , 1986). 

A s formas d e r e levo, da região em apreço, compreendem, princ ipa lmente, 

s upe rflc ies ta bula res reelaboradas (chap a d as b a ixas). relevo plano com partes s u avem e nte 

o ndula d as e a ltitudes variando de 150 a 300 metros; superflcies tabulares cim e iras 

(chapadas a l tas). com re levo p lano, a ltitudes entre 4 00 a 500 metros. com g ra ndes mesas 

recortadas e s upe r fic ies onduladas com re levo movimentado, encostas e prolongamentos 

1·esidua is d e c h apadas, d esn íve is e encostas 111ais acentuadas d e val es, e levações (serras, 
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1non-os e colinas), com altitudes de J 50 a 500 m etros. Seqü ê n cia d e platôs e c h apadas de 

a ltitudes n1.édias d e 600 a 400 11.1e tros aciina do nível dom.ar, pode ndo a lcançar 800 11.1.eta·os 

(Jacomine et a i. , 1986). 

1 0. DIAGNÓSTICO AMBI ENTAL D A NASCENTE 

O projeto será desenvolvido n a nascente Cacimba dos Araújos d o B rej inho , fica 

loca li zad a no bairr-o B rej inho (perímetro urba n o do muni c ípio) e se e n contra n as segu intes 

coordenadas 6° 3'22.75"S~ 42°43' 19.99" W (Figura 2). 

Foi r-ealizad o um diagn óstico a mbie nta l d a n ascen te para a d e tecção d os poss íveis 

focos erosivos e áreas degradadas na área de influê n c ia hídrica. com o o bjetivo d e: 

georreferen c iar, cad astrar, caracterizar e e laboração do plano d e conser-vação e 

recupe ração d a n ascente. 

Foi encontrado presença d e animais, a u sência (parcial) de m ata c iliar e u so da terra 

ao 1·edo1· da nascente com o pas tagen s e para ag1·icu ltw·a. 

Fonte: Google EartJ-1 e arquj vo pessoal 

Foi observado a inda áreas modificadas d e pastagens próxi m o a n ascente , 

apresenta poten c ia l para a regen e ração n atura l , d esde que a lgum as m edidas sejam 
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tomad as, como limpeza, isola mento e pla ntio de mudas n a r-egião noroeste d a n ascente, 

o nde se encon tra co1n a u sên cia d e vegetação n ativa. 

Nesse sentido, será n ecessário inte rve nções n o sen tido d e proteger a n ascente 

a través de limpeza e cercamento, bem como o pla ntio de árvores n a ti vas comun s d a região 

d a n ascen te que estão com s uas m a rgen s parcialmente desprotegidas da vegetação n ativa, 

medida essa que irá garantir a u men to d a infi ltração de água da c huva e evitar processo de 

assorerunento da nascente . 

11. TÉCNICAS DE PLANTI O 

A n ascente p ossui potencial para r-egeneração natural, a técnica que será u tilizada 

será p o r e nriquecime nto, esse m é todo consis te e m re introduz ir mudas de espécies d e 

pla n tas que existem n o e ntorno d a nascente. Com esta técnica, n e m espaçam entos. nem 

a linhrunentos são definidos. e p ara maior efetividad e devem ser uti lizadas mudas. As 

mudas serão dj stribuídas iso la d amen te o u agregadas (i lhas), e pode-se optar p o r uma 

a mpl a diversidade de esp écies de a rbustos e árvores. s endo pr-i o rizado o u s o de esp écies 

pio neiras e n ão pioneiras. 

As espécies e scolhidas, para consolidar- o processo de recom posição da m ata ci liar 

da n ascente, foram selecionadas a p a rtir d e inventário da fl ora n o entorno d a n ascente, 

aqu e las esp éc ies j á es ta b e lecidas e adaptadas (ANEXO 1). 

A s mudas d as espécies serão adqui ridas em viveiros fl o resta is da região. A 

recomposição será -feita p o r meio d a prática d o reflores tamento, com o recom e nda d o p a ra 

mata ci liar, começa inicia lm ente com as espécies p ion e iras, que em geral são de p equeno 

e m édio p o rte , caracterizando-se p e la rus tic ida de e por serem menos exigentes, 

p osteri o rme nte as espécies intermediári as. que p odem se r- pla ntadas ou aparecere m de 

f'o nna natura l, e, por último, as esp écies c hama das Hclímax", árvores de porte alto e 

g rand e lo n gev idade, que n o futuro terão domínio sobre a área, diminuindo a presen ça d as 

esp écies pioneiras. 

12 
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11 .1 Preparo do T erre no 

Para a recuperação da nascente será preciso a construção de cercas em um raio de 

50m para evitar o acesso de animais e o pisoteio. Esses procedimentos serão aplicáveis 

em áreas no entorno da nascente no raio de 50 m confonne estipulado pela legislação 

vigente. O pisoteio ajuda a desagregar as partículas d o solo e com isso aumenta as 

pos s ibilidades de soterramento. O cercamento ajuda n a condução da regeneração natural , 

será construído aceiro pra evitar queimadas nesses locais tão sen s íveis. O aceiro para 

prevenção de incidentes co1n fogo terá largura variável conforme a vegetação do entorno. 

11 .2 Abertura das Covas e Plantio 

As covas serão abertas manualmente por se tratar de áreas de APP de nascentes . 

As covas serão demarcadas e abertas com o uso de cavadeiras articuladas e retas o u 

enxadões que resultam em maior rendimento operacional. O volume de terra retirado 

servirá para mis turar-se aos insumos e fazer o posterior aterramento da cova antes do 

plantio, sendo, entretanto, retiradas as eventuais touceiras de gramíneas, de fonna que os 

propágulos não sejam reconduzidos para o interior da cova. 

Por s e tratar de p la n tio de retlo .. estamento , as dimensões se .. ão de 0,40 m x 0 ,40 

m x OAO m e s paçadas entre s i em cerca de 4 m x 4 m. Cabe ressaltar que a área a ser 

plantada será de 0 , 10 ha. Serão plantadas nessa área cerca de 60 mudas. 

11.3 Replantio 

Usado para a possível substituição da perda d e mudas e reintrodução de mudas d o 

mesmo estágio s ucessional. 
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12. AÇÕES DO PROJETO 

VA,, 66 - CIDl'l"IU> 
ORIIB- PI 

✓ Ações visando a recuperação e preservação da n ascente com o intuito de reverter 

situações de degradação, por meio de um conjunto de medidas de preservação da 

nascente. 

✓ Promover ações de conscientização da importância das nascentes para a 

p opu lação local por meio de palestras e vis itas. Visando contribuir para solucionar 

ou minjmizar problemas ambientais. 

✓ Demarcar a área d a nascente com placas, nas dimensões legais de 50 metros de 

ra io, confonne o Código F lorestal, o nde deverá ser indicada a localização. 

✓ Repla ntio com espécies (nativas da região) na área de recarga, se necessário for, 

que deverá encobrir a área onde a n ascente está situ ada. 

13. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se: 

Que a l'"ecuperação das n ascentes, haverá m e lhoras na qualidade e quantidade da 

água dis p o nibilizada, contribuição para a s u stentab ilidade ambienta l nas 

propriedades. 

Recuperação e pl'"eservação das matas ci liares da nascente, a fim de ga .. antil'" às 

futuras gerações, melhor disponibi lidade de água e condições de vida 

Solucional'" ou minimizar os problemas como a J'"etil'"ada da vegetação nativa, 

corrigir os possíveis problemas erosivos d o solo no entorno da nascente. 

Cercar em torno da nascente, no mínimo 50 metros a partir do olho d'água, para 

evitar a entrada de animais e contaminação da água com estrume. 
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ETAPA 

E laboração do proje to 

E laboração de convênios com e mpresas p arceiras; 

Aquisição das mudas; 

D e m arcação e s in a lização d as áreas d e A PP; 

Cc:,n stru ção das cercas ou es t ruturas (grades) d e proteção das n1ud as; 

Impla n tação dos p lantios ; 

Manutenção dos plantios; 

Euaissão d e r e l a t ó rios; 
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ANEXO 1- Tabela de Espécies a Serem Utilizadas na Recuperação da Área da 
Nascente 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLÓGICO 

Sclzinus terebintlzifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia paclzystachya Trec Embaúba Pioneira 

Cura/e/la americana L. Cajueiro bravo Pioneira 

Casearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpinea férrea Pau ferro Clímax 

Eugenia uniflora Pitanga Clímax 

Aspidosperma po/yneuron Peroba Clímax 

Caesalpinea echinata Pau-brasil Clímax 

EugeniaSP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Araçá Secundária Tardia 

Cedrela fissilis Cedro Secundária tardia 

Himatanthus phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapiptadenia rígida Angico Secundária inicial 

Euterpe edu/is Palmito Juçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo Secundária inicial 

Bauhinia forjica ta Pata de vaca Secundária inicial 

Caesalpinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouchina granulosa Quaresmeira Pioneira /Secundária inicial 
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ANEXO 2 - Orçamento 

A.66-CBNTBO 
11118- PI 

ITEM Custo estimado 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 

mudas; 

Preço das mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 

Custos com a manutenção das mudas; 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 

Outros custos; 

Custo total 
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ld: 1252671A335BDSEE 

OIIUIS 
VA. 66 - CBNTBO 
0JUIS-PI 

(reais) 

800,00 

-
84,00 

90,00 

16,80 
-

70,00 

24,00 

0,00 

0,00 

1.084,80 
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